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E viva o ministerial

Esta aiiniiiiciado paila amanhã

o sorteio dos mancebos recruta-

dos no presente a'nno. A'manhã,

pois, vem este sabio governo pe-

dir ao povo mais uma prova do

que e capaz de su'pporiar. Todas
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as as albardas, ainda as mais pesa-

das. que lhe queira pôr.

. E nós cremos que o povo será

'dos capaz de solirer tudo com a maior

mês im pa s s ibilidade, resignaudo-se

1m" Com a sorte. Chorarà, talvez, mas

”'d'e isso que importa aos uiagiiates,

' l* i que advogarani a necessidade de

em' se promulgar uma lei tão absurda

500 tão prejudicial como é a da pres.

"as tação do serviço pessoal.

A lei póde ser barbara. mas aos

l re' advogados d'ella, aos que presi-

”da dem a esse surteio, não incom-

Éada moda, porque não teem filhos a

“m" sortear.

mes A'manliã sera occasião de per-

991 guntar se é melhor a actual lei

› rm' do que a das remissõos: amanhã

nha» será a nccasião de perguntar se

9h03 Alo¡ para collaborni' e votar uma

' lei tão perniciosa que se elegeu

rolu- .r estruturais assistia_ que na_

ma' camara dos deputados se apresen-

bro' te como nosso representante.

nado Essa lei é boa, pois não é,

?GIS povo ?

PCh~ Um pae que adora seu filho

*00,3 vé-o partir para a fileira, entrar

“03' ' na caserna, quando elle lhe era

91913 absolutamente necessario para

e““ cuidar da casa. E o Estado que

lucros tira de arrancar assim um

'GÇOS iiianceboá sua familia? Nenliuns;

“'39“ gasta ainda para sustentar esse

law' maocebo que era trabalhador e

o es- honesto, para o lançar na vida da

"em ociosidade., para llie incutir vi-

"tfêa cics mãos, damninhos que não

3“3' contrahiria vivendo na sua aldeia.

'ação E o inaiicebo ein vez de instituir-

"333“ se. embrulece-se pelo servilismo:

IIÇãO _ em vez de niorigerarsse, debo-

eha-se. Sahiodo da caserna, dan-

antes

eu. ;FOLI-_IETIM

uui- e

de” _A PEROLA MORTA

LO

Debi!, magra e pallida no seu

farto' penteador de rondas soni-

ior brias. os_ olhos largamente aber-

tos. esbugalbados pela visão da

ORTO 'morte proxima, os cabellos em

' abandono, 'como que descerados

_" em toda'a propria palidez, repou-

Pin ' sa sobre almofadas amontoadas.

' " ' semelhantes às tisicas dos keapsa-

ibe- k“" . .
' A janella está aberta, por isso

ans oe é .tarde de verao, n'um paiz

' ?Italia onde o ar nao arrefeee ao

iha- "cabir da noite

Pelo caminho. em frente da

?63811, mulheres com saias claras e

@MWM de fitas multicolores, re-

gressando do Corso, passam em

caleohes. que um pouco mais de

longe, se poderiam confundir com
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do baixa no serviço, o maiicebo

vem completamente outro, mais

velho. mais gasto, menos digno.

menos honesto. v

Os velhos cujos filhos lhes

serviam de amparo e protecção,

podem e devem agradecor ao go-

vei'iio lño sabia lei. Essa Ie¡ ga-

rante-lhes a fome: leva-lhes para

longe os lillios como sc não tives-

se mais bens do povo a arrancar

suga o sangue.

A saoguesnga iiisaciavel não

se L'ontcntavn já ciui tantos cani-

balachos como os que tem feito;

precisava ainda, para fazer re-

bentar uni grito de inaliliigfio.

cravar no coração do povo o pu-

iiliil da moderna escravatura.

E' him que a experiencia

mostre quanto essa absurda lei e

coutraria ao pensar c Sentir da

nação. E' bom que o povo eo-

nlii-ça bem os homens em que

Vtiltill, para aprendi-r a melhor

avaliar os seus actos politicos.

A'inaiihã será. talvez. a prova:

amanhã começará a experiencia.

E dizemos. talvez, porque e pos-

sivel que os agentes do governo

tenierosus de que os iuaiirclios

recrutados se iiisurjam contra

tanto abuso. :iddieiu mais uma vez

o sorteio. _

* E porque so lia-de_ addiar O;

sorteio, se elle deve ter logar

em um dia proximo, se a presta-

ção do serviço pessoal tem de

ser exigida.

Não será melhor acabar essa

tragedia.? sujeitando-se os incen-

sadores do gnverno as consequen-

cias da lei que advogaram 'i

Cada novo praso marc do

para o Sorteio e uma punha ada

que se vibra sobre o Coração dos

mancebos resenceados e de seus

paes: São novos receios. novas es-

peranças. Em muitas casas chora-

se constantemente: os maucelios

e suas familias quasi não teem

vontade de trabalhar. esperando

sempre que a sorte lhes seja des-

favm'avel. Era bom que termi-

nasse esta situação augustiOSa,

terrivel.

 

mtÍCÍÇOS de dores; mais alem. da

parte de lá das grades dojardim

principesco, dos aloendros e das

palmeiras immoveis. prolonga-se

a ¡inmeiisa indoleocia do Mediter-

raueo polido e azul. até ao vago

horizonte. quua'nto uma estrel-

la. uma unica, se illuniiun. de nim

entre o azul do céo, de prata sob

o azul da agua, o nevpeiro que se'

levanta, diafano, e que diiiamos

formado de, halito das plantas. de

tal modo é periumado. eleva ate à'

doente, as risadas dos passeantes

eo silencio do mar.

Ella. porem, não escuta os ri-

cos nem o silencio, meditando no

resvalar da sua vida para a campo

tão proxima, n'esse resvalar mys-

tei'ioso que ella julga ouvir. De-

pois, contempla, oo anniilar da

mão esquerda. uma perola no seu

engaste, pequena, um pouco em-

baciada. doente, cujo oriente va-

cilla e treine. por vezes se vela e

vae a apagar›se, observa~a de mais

perto, como que procurando ver

O

  

            

   

   

     

   

  

  

   

  

   

   

    

  

Venha o sorteio com todas as l

'suas scenas de›tristeza. e que o

.povo tenha a coragerngde aguentar

o ¡iifnrtiiuio, 'já que não teve, cora- V

gem de se oppor as scenas de sel- -

vageria que todos presencei'imos

por occasião das eleições. Então

deixou ir para a camara dos

deputados om homem une levou

d'assalto uma villa inteira com

uma duzia de caceleiros ; hoje siif- _

fra resiguado uma lei brutal em

que esse deputado collahorru e

que não teve pejn de o declarar

para ipie o louvassem. Louve-o

por isso 0 povo-loiive-o pol'th

elle e digno de louv-ires.

E'. porem triste que muitos

maucebos e seus paes que não

Clilldhilrdl'dm e mesmo se oppose-

rain a essis srenas de selvagismu,

sejam tambem victiinzis do prove-

dimento do deputado Magalhães:

e pena que esses homens que da-

l'l'ilu o pouco. que possuem. para

não ver seus filhos ir para a filei-

ra, sejam constrangido.; a solirer

a sorte ilnsciilpados.

Dissemos, quando foi pithÍCa-

da a tal lei, que o dia. do sorteio g

seria o melhor commentiri-i paia _ _ .

' reinos hospcdes da familia real.
ella. e que só então se. poderia

avaliar se era lina oii ma. CllBL'h

talvez. amanhã esse dia e, para al-

_lf"cTiainamos 'os seus'jlefenso'res."

Nós proseocearemos esse es-

pectaCiilo. e, em vez de aconse-

lliarmos a que ninguem appareça,

pedimos que todos :illi concorram.

E' dever de todos os cidadã '›s au-

xiliarem-se uns aos outros. E pe'

rante as extorsões do governos

necessario o concurso de todos.

Seria necessario e urgente que

em toda a parte o povo protestas-

Se contra esse imposto, se o go.

veroo não estivesse ja convencido

de que a lei que lhe serve de base

não é viavel porque concita os

:mimos e pode-os predispor para

uma proxima revolta. E não nos .

admira de que esta tenha em bre-

ve logar. E' já demasiada a cargo

de tributos que pesam sobre o

povo. Paga-se de tudo e a' propo-

sito de tudo, uma e mais vezes.

 

n'ella alguma cousa: o que? as

suas felicidades d'oulr'ora; as suas

tristezas de ha pouco, d'agora os

soubes. os beijos. as lagrimas.

N'aquella perola está encerrada a

sua vida.

Ill

Uma vez--ciuco annus vão pas-

sados-havia um baile no castelio:

o maior prazer da castellã. velha

senhora de geoio alegre. com' os

das, era ver rcdopiar nas polltas

as casacas pretas dos mancebos e

luminoso dos lustres. ou atira -

savam as faxas da pallida clar "la-

de que a lua. atravez das sacadas

abertas, espargia sobre o pavimem

to, em forma de leque.

Muito joven então. dezesete

annos apenas, aquella que havia

d'ir morrer a beira tnard'um paiz

italiano. dançava como: as outras.

com menos alegriagoom mais feli-

  

   

      

  
c:ibellos brancos enfeita'dos de ren~ _4

    

 

a miisselina das douzellas noivas.,

Os pares giravain sob o iinii'.

Repetições.. . . .

Annuncios premnnente

Folhanvulsa . . . . .

Por via dos impostos vão empo-

breceiido gradualmente todas as

Alocalhlades; e quando a faltado

recursos for bastante sensível se -

ra difiicil calcular a que exaiw

ros os Contribuintes possam ser

levados quando um outro motivo

mais incendeie as suas iras.

lê rpicm sabe se a reviilta seria

ma ! Nos não a aconselhamos. te-

rneinol-a até, porque. são sempre

para temer os resultados d'iiiiia

guerra Ciril.

'Mas se essa rev'olia tivesseo

poder de acabar por iiiiia \'i-z ciim

tantos eslianiaiiientos. com tanta

desinorahsacão Como a que vao

pelos altas regiões do poder, se-

ria perigosa mas hi'liuiii'tl. Ao nie-

iios não se \eriain todos os dias

syinlicat is exgolaiido o tliesouro,

Companhias gOS'Hltlri de grandes

privilegios, ministros explorando

a nação, pondo em almoeda as

suas conscieucins. E o povo pa-

gando cada vez mais cara a Sua

subsistenria. gemendo cada vez

mais Sob o peso de tributos, em.

quanto a l'ainilia real passeia :'i :us-

ta d'elle.

Para que, quando vierem os

se apresente uma parada em for-

l iiia com alguns iiiilhires de Solda-

'dose-vomwi-gmcao ¡Jim-una uo-

va lei arrancar aos velhos os seus

lillios. que serviam ou para diri-

gir as suas casas ou para lhes ga-

nhar o sustento. Que importa que

o povo soifra, se os grandes po-

dem orgulliar-se com o especta-

culo que os filhos do povo dão em

parada aos príncipes que nos vi-

sitarem? Nada. O povo não re-

presenta cousa alguma nos calcu-

los e nos divertimeiitos dos grau-

des senhores que vivem nas al-

tas regiões politicas.

Amanhã ao principiar do sor-

teio o povo deve gritar em massa.

Vira o governo !

cidade commovida. Amava com

um amor unas¡ ignorado para si

propria, o homem que lhe segura-

va a mão. e lhe cingia a cintura;

ouvia com o coração musicas mais

suaves que as da orcliestra De re-

pente svntiu que elle lhe enñava

no dedo com pressão mais viva um

anne! muito fino. um pouco frio,

introduzido com destreza.

Que era um annel advinliàra-o

k logo, não lhe tinba sido preci-

4 o: ovharl ltetirou-se, e saliiudo

salão. desceu os degraus do ter-

"raço entrou n'unia alea de plata-

iios. Parou junto d'um taboleiro

de verdura, onde a relva ;ob a lua

cheia-verdojava brilhante.. Um an-

nel com eñ'eitol u'um eugaste de

prata. uma pequena perola tão

branca, d'um oriente tão puro!

Então sabendo-se amada. compre-

lieuileu que amava tambem; cum

f, sutis¡ 'frescos labios de creauça

emabêijou, e beijou a prenda dos

esponsaes. Um ruido de passos

foi presumido d'ella: o noivo ti-

l) ublloaoões

J'ililii-açães no corpo do joriinl 60

a. linha.

Annunoion e oommunioldo¡ n btt r¡

linha.

20 n. o linii

b r I

 

il administração da regis

Nenhuma reforma tem dado

tanto que fazer ao ministerio

como a do regimen dos tabacos.

As diliiculdades principiaram a

levantar-se quando o projecto es-

tava na massa dos lmpossiveis e

sulisistom ainda hoje. Melhor iria

ao ministro da fazenda so tivesse

renunciado do vez as luvas que

esperava receber do monopolio.

e agora aos lucros que espera ti-

rar do contrabando dos seus ami-

gos. (tada vez se atolla mais no

lamciro que creoii_ cada vez desce

mais sendo obrigado a mentir

para salvar as suas operações bem

Cpiiibinadas e a curvar-se peran-

te os seus inimigos pessones para

não_ ter de originar a Queda do

ministerio.

Temos pena de ver aniquilar-

se assim um homem verdadeira-

mente intelligenlo. mas do qual a

honra é posta todos os dias em

duvida, não sem para isso haver

muitos e plaiisiveis fundamentos.

Para governar e preciso mais do

que saber e intelligencizi-é ah-

;solutãniente necessario 'Ser'fe'w iti-

r'ere'r' honrada-*desderejm* i

condirções faltem ao ministro.

este esta perdido. Tratadas e cam-

balaclios como os da companhia

dos caminhos de ferro podem fa-

zer-se quem fora do governos

ninguem os reprova, porque os

actos commerciees ou de trafican-

cia teem uma espliera tão tata e

são tão adctrictos aeiitidade da

pessoa que a critica tem de pen-

sar por elles fingindo que os 'não

ve_ para não invadir um campo

que lhe e vedado.

Mas tralicar com uma compa-

nhia não eo mesmo que contra-

bandear com o governo, quando

se faz parte de um ministerio. E

o sysioma do sr Marianno de

' Carvalho. resente-se muitod'isto.

Pois nãojrepresentam outra cousa

_É, 7,%7 __.__

ulia-a seguido; ella corno, não se

mechendo; com a perola ainda

perto da bocca. Contemplaram-se

por muito tempo, sem pronuncia'-

rem uma palavra. Produzem-se

n'estes momentos silenciosos tro-

cas_d'almas ; passagens de pombos

invisíveis d'uin para o outro ninho.

Depois. Com os dedos entrelaçados

e contemplando-se sempre, reto-

maram o caminho do castello, su-

biram°a escadardo terraço-'prati-

davam isto juntos o de' caminoni

accordo, sem terem combinado ta-

zel-o-cliegaram ii pequena sal¡

contigua ao salão, (Fondo a' velha

castellã via dançar a gente nova.

e ahi passaram. perturbaâospuão

sabendo que dizer.

«Entãol que temosb pergun-

tou a velha senhora. «Abi avosl-

nba. t . - baibucioua proximaih'oi-

va. A avó sorriu-se e beijou-a na

testa.

Casados, tiveram durante um

anno todas as delicias passivas

n'este mundo. “



 

   

       

  

 

  

   

  

  
  

  

todos esses monopolios, mais ou

menos expoliadores que sob titu-

los differentes se pozeram em pra-

tica: e mesmo os que estão na

forja para soccorrer os syndicatos

lesados pela gritaria da upposi-

ção que os tem vijiado e lhes cor-

ta os interesses.

A administração progressista

tem sido a administração dos syn-

dicatos e dos syndicateiros. A

proposito de qualquer medida se

organisam essas companhias de

olho vivo e impellem depois os

ministros a level-as a eñeito.

Foi isto o que se deu com o re-

gimen dos tahacos. Sendo impos-

sivel por em pratica o monopolio,

teve o ministro de fugir para a re-

gie--pássou da companhia de Xa-

bregas para o syndicato dos con-

trabandistas depois de pagar por

um preço excessivo as fabricas ex-

propriadas.

Os centraba odistas não se dei-

xaram dormir. Mas a desvergonha

tomou porporções excesivas e o

da ilhn despertou o paiz mostran-

do-lbe o logar, explicando o plano.

Mais uma operação bem com-

binada em risco de se perder:

A administração da regie de-

mittiu-se para não parerer con-

nivente com o sor. Marianno de

Carvalho. e novas difiiculdades

surgiram para nomear o adminis-

trador que fosse substituir o de-

missionario.

inesperadamenre appareceu

nomeado o Snt'. .i. P. Oliveira

Martins, um publicista distincto,

mas que tinha sido violentamente

aggredido pelo snr. Marianne de

Carvalho e que pela sua parte

tambem tinha aggredido o minis-

tro. Como se tinham conciliada

estes dous inimigos pessoaes?

O logar do administrador ge-

ral, para que foi nomeado o snr.

Oliveira Martins, está por tal for-

ma ligado e dependente do minis-

terio da fazenda que só pode ser

exercido por um individuo de

absolutd confiança do ministro.

O facto e que o snr. Oliveira

Martins aggressor do ministro da

Fazenda e por este aggredido, não

só não pediu tal logar que é bas-

tante convidativo pelo grande or-

demnado, mas até foi instado por

todos os ministros, excepto pelo

snr. Jose Joaquim de Castro, uu¡-

co que o não procurou para the

dar satisfações.

Este facto verdadeiramente

extranho tinha fundamento-a

nomeação do snr. Oliveira Mar-

tins era necessaria para a estabili-

dade do gabinete. Dizia-se que fo-

ra o sur. D. Luiz quem imposera

ao ministro da fazenda tal nomeg-

_n_-

Ser esposo e adorar-se, su-

rema alegria humana! mais fe-

iz, a alma divinisar-se-hia; o céu

sabe bem o que faz, recusando

uma embriaguez maior que o

tornaria inutil.

Ver-se, faller-se. ouvir-se,

contemplar as mesmas coisas, to-

car nos mesmos objectos, respi-

rar o ar, é o unico paraizo ter-

restre, quando alguem se ama.

Confundiam-se elles tão per.-

feitamente um com o outro que.

julgavam muitas vezes serem ape-

nas um, como os anjos das vi-

sões de Sewedenburgo: se se

sentiam dois. era devido apenas

ao duplicar da sua felicidade.

Com que 'reconhecimento nos ra-

ros momentos em que ficava só-

siuba-por isso que desde que

alii estava. toda ella se pertencia!

-Com que grata alegria beijava

a pequena perola levantina. tão

branca, tão pura, d'um oriente

tão vivo, que elle lhe tinha en-

ção e que o ministro sé vira depois

d'isso obrigado a curvar a cabeça

perante o seu irreconciliavel ini-

migo. lia quem atiirme que o snr.

Oliveira Martins depois de verda-

deiramente informado da situação

aogustiosa do ministerio e eSpe-

cialmente di ministro da fazenda

quizera mostrar que não acceita-

va a nomeação pedindo :lt horas

de praso. mas que as ¡nstaucias

que lhe fizeram os ministros fo-

ram de tal ordem que em pouco

tempo dera o sim tão desejado.

 

O Povo d'Ovar

Mais um escolho em que tro-

peçou este malfado negocio dos

tabacos; e d'esta vez nem o rei,

apodade outr'ora, pelo sor. Ma-

rianno, de capas de ladrões dei-

Xou do intervir.

Mas porque recolhsn o snr.

D. Luiz para administrador dos

tabacos o sor. Oliveira Martins e

não outro qualquer individuo í'

Competente para exercer de-

vidamente tal logar é decertoo

snr. Oliveira Martins. Mas com-

petente como o sor. Oliveira Mar-

tins n'este ramo de administração

eram muitos outros fuuccionarios,

que teem pasaado asua vida pelas

Secretarias do Estado.

Seria a ínimisade conhecida

entre o snr. Marianne de Carvalho

e Oliveira Martins. um elemento,

que o rei julgou dever approvei-

tar em beneficio do thesouro pu-

blico. para esta nomeação? E'

possivel.

Como a fama de que gosa o

ministro da fazenda deixa muito

a desejar: como esta softiciente-

mente provado que não ha hoje

plano de administração sem que

por detraz se veja um grupo de

Syndicateiros à espreita dos cos-

lumados lucros' como a antiga

sentinella vigilante, Jose Lucian-

_90, se deixa descuidar morto 0

Sur. D. Luiz colloca assim ao lado

do ministro da fazenda uma ver-

dadeira sentinella para vigiar os

negocios dos tahacos. Esta senti-

nella não só não se descuidará

porque a inimisade desperta, mas

não se deixara enganar porque

tem conhecimentos bastantes
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POBRE BERLENGAS!

 

J¡ and» n'eate mundo expiando na crimes,

Qne o recommendarño ú poaterldnde.

Eat¡ doido, entaum-frog“ com'oa vimos,

Jamais pressao n hour¡ e a dignidade.

B' um foco do rucor a de malvados,

Sua. alma. à vii, a consciencia baga,

Conan até (16 e nolo a quem por elle pano,

Por ser tio lndlgno ou desgraçado talvez. . .

i

fiado no dedo, na noite dos mu-

dos esponsaesl

Mas succedeu um facto banal

e terrivel. de elle se enamorar

um dia ou uma noite, no boule-

card ou no corredor de qualquer

theatro, d'uma rapariga. com ar-

ripios até às palpebras, nada bo-

nita. usando vermelhão nos la-

bios, negro nos olhos pós de ar-

roz sobre cold-cream, estupida,

nem sequer engraçada. faltando

accentuadamente a gíria. Um

bando de vagabundos ,tinham-na

certamente arremessado ás _fron-

teiras dos portaes, ás ruas. noc-

turnas. e ella conservava 'sob o

çlmiscar o cheiro do tremedal.

Desejou-a, elle, o marido d'uma

deliciosa creatura que deixava por

toda a parte onde passava. um

aroma de primavera bumedecida

d'orvalho, o aroma da sua alma_ e

do seu corpo, tão puro como a

alma. .

E uma tal loucura, não foi

apenas o capricho d'uma semana.

       

  
 

M de tl-Berléugnm-fugirnm-t'ns clientes-

Cofre doe mrrufoa do nu minorar-tan;

Vac procurar born inn ;o onda enterrar os dente¡

Não teria mais lomboa nun¡ caução» de prata;

.

Mes nunca esqueças que aohr'n tua. «caveira-

Palma-iil umpn com sorrisos internada,

Como Já suceedeu a. tens ..vós ou pasa,

O mapeatro» do pobre João Carvoeiro.

()var-I)ezenubro de i888.

Charuuga.

  

Novidades A

Partida-Partiu para o

Porto o ea.mo sur. dr. Abel Pereira

do Valle. :finda que não fosse

porca a gente sabido o dia em que

s. exvaso rctirava, foram muitos ca-

valheiros despedir-se de s. estal :i

estação do caminho de ferro.

S. ex í* deixou rnuilas sympa-

thias n'esta villa.

Lancha arrlbada-Ao

sul da costa do Furadouro e pro-

ximo à Cruz do Marujo arribar ha

dias uma lancha, sem que dentro

d'ella viesse pessoa alguma. O mar

arremessnu para terra o casco que

estava perfeitamente intacto vin-

do ainda o panno da vela e os ap-

parelhos da pesca.

Que houve naufragio não resta

a menor duvida mas quandoeon-

de succeden. e o que se não pode

averiguar.

Chegada -Chegou a esta

villa o nosso amigo sur. Antonio

Fernandes Ribeiro da Costa, vindo

da cidade do Rio de Janeiro. Nem

a vida de commerciante. nem o ca-

lido clima do Brazil poderam em

dez annos mudar aquelle nosso

sympathico companheiro de Coim-

bra.0 mesmo rapaz e o mesma

saude.

Comprimentalinol-o; e espe-

ramos que prolongne a sua estada

entre nós por mais tempo de que

a licença que trouxe. Seis mezes

passam-se depressa: seis mezes

não bastam para aviventar sequer

as gratas remeniscencias dos tem-

pos antigos.

Theatro-Quasi nos iamos

esquecendo sabbado de que havia

espectaculo no theatro d'esta villa.

E' um acontecimento tão raro, tão

fora das usanças cá da terra que

chega a espantar o arrojo dos acto-

res a despertaro povo do seu som-

no anti-theatrico e a arcar com

as constantes arruaças d'uma gran-

de parte dos espeziadores.

Ha dons annos ainda ahi veio

uma companhia que deu alguns es-

pectaculos mas osarruaceiros tor-

param-se por tal forma desbraga-

dos que se tornou impossivel irao

theatro por causa do barulho, do

 

Elle tomou gosto à ignominia no

prazer; bebedor de Tokay, delei-

tado com a enbriaguez do vinho

ao litro t

Persistiu na sua vergonha,

com uma ohstinação de hruto in-

saciavel. Por esta amante de toda

a gente, prompta o enganei-o se

elle sahisse um instante, mesmo

com o creado do restaurante que

acaba de servir os camarões á la'

bordelai'se, abandonou o lar onde

a esposa está esperando, o leito

Onde ella chora. A principio a jo-

ven despresada não quiz acreditar

n'um tão completo desastre de to-

das as suas alegrias. Não era ver-

dade! Não era verdadel Os que

contavam essa abominavel aven-

tura eram uus malvados. ou não

sabiam o que diziam!

' Mas por isso que muito ama-

va, nem o despreso nem a co-

lera a salvaram de desespero. Sof-

freu horrivelmente com fraquezas

que a cobria'm de robor, conhe-

ceu as longas angustias de espe-

  

   

 

perigo- e das indeceucias que se

preferiam e praticavam.

Essa companhia fugiu e niu-

guem mais so lembrou de dar es-

pectaculos. até que um grupo de

curiosos eosaiu um drama_A he-

rança do vnru'inheiro-e uma co-

media-Coração e estomago-que

no sahbado levou a soena.

Itu especial-qu propriamente

dito pouco ilisemos. 'l'odus sabem

que são recitais de curiosos de que

se não pode exigir senão o rasoa-

vel. Do grupo distinguiram-se Ca-

semiro e Couceiro: Falcão disse

correctamente o seu papel.

Cà fora de scena o espectaculo

foi mais interessante.

Soares l'into no seu camarote

de. anotoridade ailminislractiva,

um lugar que não pagou. porque

de contrario não iria alli, abriu o

espectaculo fumando. contra todas

as regras. Os espectadores que vi-

ram aquillo accenderam tambem

os seus cigarros e d'alii a pouco

na salla havia uzn fumo ¡nsuppnr-

tavel. Vieram os ditos picantes, as

rltalaças grossas que em parte

continuaram mesmo depois de cor-

rido o panno. no primeiro acto.

Não faltavam as pisorgos que nos

ultimos tempos se teem tornado

salientes em todos os espectacu-

los : unsizritava :fora os C. outro:

para. a feira dos Amoreiras. Uma

chinfrineira dos demonios.

Não era permittido aos actores

dez minutos para se prepararem.

Logo ao cabir do panno principia-

va o tacão até novamente come-

çar um acto. A auctoridade fica-

va entretanto no seu camarote, fu-

m-unlo o seu cigarro bregeiro.

Nfum dos ¡ntervallos levantou-

se hulha entre o a/fecto, menor,

Alla e outro individuo. Jogar am-

bos a castanha o melhor que po-

derar all¡ na sulla. em frente dos

espectadores' Ninguem os pren-

deu, nem sequer os advertiu. A

auctoridade, mandou. até. pedir-

lhes que por favor se deixassem

de jogar a castanha e convidava

em a ir para o seu camarote.

Uma verdadeira comedia.

O espectaculo de sabhado veio

provar nos que por emquanto é

impossivel dar espectaculos pn-

blicos no theatro d'esta villa. An-

tes de tudo é necessario haver um

individuo que como auctoridade

aduiinistractiw. se faça respeitar.

Festlvldade-Realisou-se

quinta-feira a festividade de San-

ta Luzia no logar d'este nome, fre-

guezia do Couto de uCcujães.

Fo¡ grande a concorrencia de

povo d'esta villa.

A comedia-E' uma ver

dadeira comedia o que esta pas-

 

ras nocturnas, o rosto chegado aos

vidros, das espionagens tambem

em frente da casa, onde apenas

uma janella brilha ainda; e, ape-

zar da sua raiva, sentia que se

ella apparecesse ella teria no cora-

ção e nos labios oiiertas de

perdão.

Mais de tres annos durou esta

vida, sem m'ais uma hora de tran-

quilidade, at'e que adoeceu e ago-

ra longe da Franca, n'uma cidade

de Italia innto ao mar. sentia-se

morrer. completamente só, ao de-

samparo-por isso que a avo não

existia já-sem mesmo ter a es-

perança de que elle estaria ali no

dia bem proximo. em que ella dei-

xaria inclinar sobre o travesseiro

do leito do hotel. para não mais

erguer. a sua cabeça pallida. im-

movel, de Iahios abertos pelo es-

'vaecimento da alma.

it

quuanto que ella sonha com 

sando na coisa que se chama ca

mara municipal: all¡ ninguem se

entende, não se sabe quem manda.

João Baptista declara alto e

bom som que nã» quer Servir

mais de vice-presidente porque

nenhuma das suas propostas en-

contra assentimento nos seus col-

legas dominados pelo Carga d'Os-

sus. A historia do Furariouro que

em tempo contamos deu-lhe os

maiores dissabores e afinal teve

de engulír a concessão feita. Tam-

bem quiz participar para jUÍZo al-

guns roubos de lenha e o Carga

não consentiu, Araujo diz que não

volta mais. Os outros raras vezes

apparecem.

Uma chriofriueira dos demo-

nios que esta a pedir expropriação

por utilidade publica.

Cá pur fora o mesmo. Na ir-

mandade dos Passos e na junta da

parochia manda sosinho o Ahhade

da frequezia sem consultar os ou-

tros membros: na secretaria da

camara governa o Angelo com os

seus namoros : na fazenda gover-

na o Alla : na administraçãooFre-

derico: no tribunal o Cunha. No

jornal o Angelo dirige cartas a is

mesmo chamando-se amigo do co-

ração. para appareutar que tem

um amigo, o que não é possivel,

ao mesmo temp) que faz um ue-

crologio a um cão em cujo algui-

dar em outro tempo comeu quan-

do a caridade do dono lhe manda-

va as mesadas.

Uma comedia tudo aquillo.

Por isso as pessoas sensatas da

villa perguntam aonde ira parar

esta comedia porcamente repre-

sentada.

Nos lhe diremos dentro em

pouco de que modo ha-de parar.

Protestos-Os commer-

ciantes do Porto representaram ao

governo contra o contrasta cele-

brado entre uma nova companhia

de vinhos e o governo. Era mais

um syndicato organisadoà som-

bra da protecção do snr. Marian-

no de Carvalho, mas este, como

os outros. liade gerar-se, mercê

dos importantes protestos que se

fizeram ouvir.

Eguaes protestos dirigiram os

commerciantes de Lisboa; pois

havia jà projecto de organisar com

os syndicateiros, queridos, uma

nova companhia de vinhos para ex-

plorar o sul do paiz.

Quando Se resalvera e minis-

tro da fazenda a ganhar vergonha?

Recenseamento-Tris-

tissima cousa a intriga e a menti-

ra-Ja agora não podemos fazer

com que o Angelo tome rumo:

principion assim, assim hade aca-

bar.

  

as felicidades d'outr'ora. com as

tristezas de ha pouco, d'agora, a

noite chega, azul e branca, estre-

lada. Depois, as horas passam. A

madrugada marca no horisoute o

dispertar da sua pallidez, vaga, 0

mar arde sob o sol que nasce. A

doente não se mexeu. debil, maci-

leota e pallida no seu farto pen-

teador de rendas sombrias.

Alguem entra no quarto brus-

camente, um homem em traje de

viagem, eshaforido por ter subido

depressa. Detem-se em face do

montão de almofadas. da um gri-

to, tapando com as mãos o resto,

e lança-se de joelliosjuntoáespo-

sa moribunda. Soluça no seu tar-

dio arrependimento. Porém. nem

os lamentos dispertaram a ador-

mocida. e uma lagrima cahindo

sobre o engaste do annel. não fez

avivar, completamente embaciada.

apagada sem oriente para o futu-

ro, a pequena perola morta.

(Trad.)
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l offerecer sobre a quantia de

' sendo as despezas

a
“

4

A Esperem algum tempo e nós

então conversaremos devagar, Tc-

mos muito que dizer d'cssa com-

panhia d'Olho vivo onde o snr. dr.

Christovão desempenhou um pa-

pel egual ao (lo João Antonio,

esse d/feclo.

Não perdem com a demora.

 

ÍNUNCIÕÊÍÍJDICAET

Citação edital

(1_a publicação).

 

Pelo juizo de direito da co-

marca de OVar, escrivão «So-

hreira», correm editos de

trinta dias a contar da segun-

da publicação d'este annuncio

no «Diario do Governo» citan-

,do Manoel Antonio dos San-

tos Neves, do logar do Monte,

ireguezia de Cartegaça, mas

ausente em parte incerta do

Brazil. para no praso de dez

dias depois de terminado o

dos editos, pagar conjuncta- i

mente com sua mulher Anna l

Rodrigues da Silva, e com a *

liadora Maria Rodrigues de

Sá, a Manoel Gomes da Silva,

casado, do lugar da Bea-Vista,

freguezia d*Esmoriz a quantia l

de 121:479 reis, de capital, ju-

ros, custas e procuradoria

em que foram condemnados

na acção ordinaria que este

e move ou nomear a penho-

ra bens sufñcientes, sob pena

e devolver esse direito ao

exequente, para todos os ter-

mos, pena de revelia

Ovar, 30 de Novembro de

1888.

Verifiquei

  

   

   

    

   

  

   

   

  

   

7 Servindo de juiz de direito

L A. Cunha

O escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

(143)

Arrematação

(1.3 publicação)

No dia '16 do corrente pelo

meio dia a porta do Tribunal

sito na Praça d'Ovar, volta

pela segunda vez á praça para

'ser arremateda p
or quem mais

2806000 reis no inventario

or Obito de Antonio da Gosta

Elonteiro, morador que foi na

rua do Sobreiro d'esta Villa,

da praça e

;a contribuição de registo a

custa do arrematante
-uma

'morada de casas terreas,_quin-

Íital e mais pertences, srta na

:rua dos Ferradores dlesta_v_il-

fia com o numero 7 de policia,

avaliada em
3505000 reis. _

Para uzarem de seus dl-

reitos são citados os credores

tncertos. “

Verifiquei

Servindo de juiz de direito

A. Cunha

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

(444)

f

1.a publicação.

ténçab com (Eita

vem ro pro mo

ride na acção especial

@à

* sito na costa de Paramos di-

_ ¡- ue por sen-
Faço sabe (àe 23 de No_

f ndo rofe-

l ,Ide ln-

terdicção por demencia movi-

da por Antonio de Pinho con-

tra seu irmão Manoel de Pi-

nho, ambos solteiros do logar

da estrada de Baixo freguezia

de Vallega, foi este julgado

interdicto do exercicio dos

seus direitos como incapaz de

governar sua pessoa e bens.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos se da por

esta forma cumprimento' ao

disposto no arto 427 e § 3.a

do codigo do processo civil.

Ovar 7 de Dezembro de

1888.

Verifiquei a exactidão

O Substituto do juiz de direito

A . Cunha.

O Escrivão

Antonin dos Santos Sobreira.

(145)

  

PALHEIRO l

Quem quizer comprar um '

palheiro em boas condicções,

rija-se a Manoel Ferreira Dias'

rua da Fonte

OVAR

O CONDE

MONTEÍÉHnisro

POR

ALEXANDRE DUMAS

_SL_

  

Edição illustrada com chromos e!

gravuras

_n_-

Estando quasi concluída a pri-

morosa edição das MEMORIAS

D'UM MEDICO, que a Empreza

Litteraria Fluminense tem distri-

buido com toda a regularidade, e

a que o publico de Portugal e do

Brazil que honra a nossa casa com

o seu favor, fez um acolhimento

tão extraordinario, muito além da

nossa espectativa. obrigando-nos

a reimprimiros primeiros volumes

que tinham tido uma “1'3ng de

6.000 exemplares. não liesrtàmos

um momento em vista das repeti-

das solicitações de muitos dos nos-

sos assignantes do Brazil, em con-

tinuar- mos a rceditar as obras pri-

mas do grande romancista fran-

cez Alexandre Dumas. que_ou es-

tão esgotadas. ou são edtçoes tãe

descuradas, improprias de hgura-

rem na bibliotheca do estudioso,

na estante do amador, ou na mesa

de costura da leitora elegante-

A todo o leitor intelligente e

de bom gosto desagrada-lbe
extre-

mamente ver um livro,que é uma

obra prima da litteratura, impres-

so com uma tinta detestavel. d um

papel de embrulhar artigos... de

mercearia. Por isso a Empreza

Litteraria Fluminense resolveu_ Ia-

zer as suas edições o mais nitida-

mente possivel. não deixando, no

emtanto, de vender os seus livros

por um preço diminuto.
_

Da longa lista das 031MB pri.

merosas de Dumas esco emos o

CONDE DE MONTE CHRISTO_

uma das mais notaveis,

o mundo que

,rolas e brilhantes, e semeando

mais popularidade
comquistou em

todo o mundo litternrio, e em todo

le: chegando entre

nos a serem conhecidos pelo nome

' de protagonista do bello romance

O POVO d'Ovar

de Dumas um ou outro argunlnrio

que em tempos teve na triste his-

mia da escravidão do Brazil, uma

iiiopietitaiiea o ephemera notahili-

rim c.

Nunca o CONDE DE MONTE-

Cl-llliSTO teve uma opportunida-

de mais saliente do que hoje. Ain-

da quc escriplo em França ha mn¡-

tos annos. parece no entanto tel-o

sido hoje, e para Portugal.

Quem ao ler o formoso roman-

ce que vamos editar, não verá nos

seus personagens, como que os re-

tratos tieis dos hemens que a im-

prensa e a Voz publica do nosso

paiz denuncia a todo o instante

como tendo enriquecido d'um mo-

mento para o outro à custa dos

actos mais reprovados, das des-

lealdades mais manifestas, das ac-

ções mais intimas e mais repu-

gnziotesl

  

   

  

 

  

  

   

  

   
  

  

  

  

   

  

 

  

  

 

Se qualquer romance bem de-

leniado é um livro que agrada, o

CONDE DE MONTECHBISTO e

um livro que encanta.

Edmundo aquelle pobre e

sympathico marinheiro, sentar-lo á

modeste mcsa do seu banquete

antenupcial sem remorso que obs-

cureça a consciencia, nem um te-

mor que inquieto a sua grande

alma; aqnclle noivo arrebatndo ao

amor, à felicidade. á esperança.

por uma sombra maldita que se

chamou primeiro: inveja, e logo

depois razão de estado, desculpa

com que em tempos nnrmaes so

commettem tantas torpezas: aquel-

le pobre rapaz sepultado em vida,

morto c já esquecido. que annos

depois reapparece triumphante

como um recuscitado, derraman-

do com uma das mãos, euro, pe-

com a outra a vingança de que es-

“. ... .-1- _5-.o.

o de todos os opprimidos da ter-

ra; aquelle protogonista, e o heroe

de uma verdadeira epopeia, que é

a brilhante apotheose de todas as

virtudes perseguidase condemna-

das pela perñdia que, bypocrlta:

mente disfarçada, lavra em quas¡

todos os corações humanos, e que

a civilisação ha tantos seculos pro

cura combater por meio dos mile

um agentes de que se serve.

O CONDE DE MONTE-C
HRIS

T0, é uma obra ímmorlal, que deve

ser lida com interesse em todas as

epochas e em todos os raizes, a

despeito das escolas litterarias

existentes, e das que se venham

a fundar.

CONDIÇÕES DA nSSlGNA'l'UBA

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO constará de 2 volumes. for:

mato elegante, em optimo papel,

impresso com typo novo.

Sera adornado com

23 Chromos-lithograph
ias de 12 côres

mandamos fazer n Barcelona ex-

pressamente para esta obra. n uma

das mais importantes ofiicinas- -

d'aquella cidade, e com

as em madeira
8 ou io gravur

.

executadas n'esta capital, no ate-

lier Pastor

A obra constará de 31 ou 33

fascículos de !a folhas de 8 paginas

e um chromo ou uma gravura,

sendo distribuido um tasciculo

cada semana.
.

Apesar das despezas impor-

tantes. que demanda_ uma'ohra

tão luxuosa os srs. asmgnaute
s pa-

das que garão por cada fascirulo a medica

quantia de 100 rell. _

As pessoas de fôra de Lisboa

poderão tomar a assignatura, en-

viando a importancia de qualquer

numero de fascículos, os quaes

' 200MB!) reis.

3

VENDA DE UM PINHlL

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que confiou do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do su10om José Pache-

co Polonia, do nascente

com José di01'iveira Yi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

. Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

te jornal.

 

lhes serão regularmente rcmetli-

dos.

_ A empreza remette para a pro-

vincia os fascículos, franco de por-

tc.

As pessoas que se responsa-

bilisarem por -lO assignalnras, a

Empreza odercce uma gratuita-

mente_

'Assigna-se na província em

casa dos correspondentes da lúm-

preze. e em Lisboa e Porto em to-

das as livrarias.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao proprietario da -

Empreza Litteraria Fluminense-

A. A. da Silva Lobo-Rua dos Re-

trozeiros, tati-LISBOA.

Correspondente em Ovar--Sil-

va Cerveira.

  

  

   

 

    

   
    

  

  

  

   

  

    

    

  

  

Marcenaria
Vendas de casas

Joaquim Gomes da Silva anti-

go oiiicial da rasa Farraia, acha-se

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte. onde desde já faz

toda a quzdidadc de obra perten-

cente á sua arte.

Espera ser procurado por to-

dos os seus lreguezes.

Vae. sendo preciso envernisar

obra, a casa dos freguezes. ou en-

vernisa-n na sua loja.

(Preços commodos)

Travessa da Rua da Fonte, I¡

OVAR

Quem quizer comprar umas

casas sitas na rua de S. Bnr-

lholomeu dirija-sc a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

TYPUGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

“NM.V.w«1.'vw'.'mww'(~w<v.vww^f

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia

participa ao respeitavel publico

que desde o dia ll; abriu um no-

vo estabelecimento por sua conta.

onde se encontram dili'ercntes re-
-..1-.1.~-M

de nickel de mmtoságostos, assnn

eomo relojos de prata e nickel.

pequenos de bolso, e variadas

correntes, etc.. etc. _

Tambem concerta reloios e

caixas de musica.

Pede aos seus freguezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento.

8-BUA DA PRAÇA-8

Em frente á casa do lll.m° Sur.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAR ___

ldllOIOllO
REIS '

Esta typographia

completamente habilita-
.lu ..u-n nn :lu llully

o qual-quer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

p.. --.a n.-

 

Preços o mais rasoaveis

 

Dão-se a juro por posswm

hypotheca, todo ou em

fracções não interiores a Casa

Vrnde-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

- ça, outra para atravessa da Fon:

te. Tem 9 porlaes para a rua e e

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro d

venda da casa pelos annos que

comprador quizer.

Aqui n'esta redac-

ção se diz.

ESTAÇÃO

' JORNAL IliLll'Tlllllll DI !0M

  

uu ll maus

por annOASSlGNATUBâwoo
rs_ Tambem se vendem_ todos os

por ,mestre ' 28400 . moveis para prompta liqmdação.

“of“, _ _ _ 200 ,, Para contractar devem-se dl-

rigir os pretendentes ao proprie-

usennrú ann
nmoox Mo_

smcsms deuãâgl-:STO CHAR' CAETANO os CUNHA FARRMA

PORTO
nua da Praça-OVAR



 

  

NoSSa Senhora de Paris

por Vicrou HUGO
Romance historico ¡llustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parmiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS o 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de V¡-

ct'or Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenantes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso eSpirito as regiões sublimes

do hello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma. levando-nos a

rib'utar ao grande poeta t'rancez a

admiração mais sincera e illimitada

A sua traducção foi condado

ao illustre jornalista, portueuse, o

exe.“ sur. Gualdino de Campos,

a a obra completa constará d'um

volume magníficamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

A obra constará de 'l volumes

ou 18 fascículos em â.°. e illus.

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. .Para

as províncias o preço do fasciculo

á o mesmo que no Porto¡ franco

de porte, mas só se acceitam as-

siguaturas víutlo acompanhadas

da importancia de cinco fasciculos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assugna-

turas, não inferior a cmcoae se

responsabilisarem pela distribui-

rao dos fascículos, a comnussao

de 20 ' r ento. Acceítam-se cor-

respddifcnle m ri_ _ : ' ^ s

conducta.

« Toda a correspondencia deve

ser dirigida á ~

LIVRARIA CIVILISACAO

Dl

Eduardo da Costa Santos, editor

4, Boa de Santo Ildefonso, t

PORTO

LIVRARIA amooo-N

_ A 'reproducção desleal.' feito

_ no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo..snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a soa venda. obriga

esta casa editora e pro-

inimrja a fazer uma grande

redacção nus preços das mesmas.

GRAND_ RA'B'AIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE v

. CASADOS, por D.:

Francisco M. de Mél-

' lo (PrefacioyAt'ulso 'ão-18° reis

A ESPADA D'A'LE-

 

XAND_ 3 240-120 n

mJy l k _ CES)

_e ^ 7 ' teasava400-2oo

sâiã .R Azzr..
'L'- didñ'mu.. av. -169-60 »

SENHORA RATTAZZI a

Í3›.°'edíção...... .. sv. zoo-zoo x

QUESTAO DA. .'SEBENTA (aliás)

Bellas e Builds:

Notas á Schema do dr.

A C, Canino. . . . av. 60-30 ao

Notas ao folheto do dr.

A. C. Csllisto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

ta.. . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-So »

Segunda carga da ca-

rlallarin......._.. av. 150~7S n

Carga terceira, trepll- '

'ca so padre....'. av. 150-75 .n

TM¡ l GOLLECÇÍO 500 REIS

?das estas obras foram venditdals

e' v sa e aos eonuctoro a-

lâü'ãnãstg Càrâfon.

Luci -; a LOUX ¡necessa-
,

r .

“Aveiro, com Manuel José Soares

.__._._._._._..__~.._V

A MARTYR

A melhor publicação dc Emile

Bichebourg, auctoi' dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DliAMASltIOUEltNUS e Outros

lil parte. TREVAS

'2.' patte, LUIZ

3.” parte, ANJO DA BEIHLMPÇAt)

lidícção illustrada rom magní-

ficas gravuras francozas e com ex-

Cellentes chrouiOs executados na

lythographia Goetles.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 reis cada. folha., gravura. ou chrome

50 fieis por Semana

Ill) lllllell A CADA AMANTE

A' SORTE PELA LOTERIA»

1005“00 em 3 premios para o que re-

ceberão os snr. ussignontos em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No lim da. obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos pauoramas de

O POVO d”0var

 

Editores-Belem dt C.“l Rua do

Marechal Sal lanha. 26. Lisinha.

as ooioíssu PARIS
PUll

XAVIER DE MONTÊPIN

\'uusxo oa: JULIO ms MAGALHÃES 1

Tendo-sc esgotado a primeira

edição d'rsle romance. nm dos

anelhores de XAVIER

DE MONTÉÊIN, a ¡Impro-

za. atteodcndoa que deixou de

satisfazer algumas requisições_ e

tambem para annuir aosrleseJos

de muitos dos seus asSIguantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com tuaguiticas gravuras,

que comprou ao editor do roman-

ce original.

(lado semana uma estampa

BRINDE A TDDUS 05 ASSIGMNTES

Um album com :ts principaes

vistas dos cidades e villas do puto-

Lisboa sendo um. desde a estação do l'gãt'ü

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometros de distancia.) e ou~

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara.

que abrange a distancia. desde a Pe- ;

nitencinrío e Avenida. até á margem

sul do Tejo.

A enigma-so no escriptorio da. om-

preza edital-s Belem 8a 0.'. rua da

Cruz do Pau, 26, 1.°-Líaboa..

 

A Gazeta dos TribunaesAdmi-

nisrraticos publica-se por series

_MINHO

necehem-se _iii assiguaturas no

esi'riptorio da emprrza

 

NOVA LEl

._ DU

HECRUTÀMEYTU

APPRUYADA PUR

Lei dc 12 dr srlmubro de 1887.

de 12 nume¡-0.,_ devendo pulili- 'P-recedida do ímpm-tautissínw pare

car-se regularmente :2 numeros

em cada mez.

Conterà. além d'accordãos de

diversos tribunaos de primeira e:

segunda iustancias, artigos sobre!

direito e forma de processo. es-Í

pccíalmente administrativo. Puhli-1

cara tambem a legislação mais im-

portanto ue se fôr ro J _um
L

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignamra

Por serie de 12 numeros (6 me'

zes)............... l!3200,

Por duas serieswm annnl 28400 I

Não se acceitam assignaturas'
. l

por menos de 12 numeros, pagas;

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve?

ser dirigida para a Redacção da

!Gazeta Administrativa» -- Villa¡

Real.

Aos cavalheiros a quem dírí-

gimos este primeiro numero da¡

nosso jornal. pedimos a ñneza dei

o devolver. quando não queiram:

ou não possam ser consideradosi

assvgnantes

l

l

 

Para, Maranhão, Cea-

_rà à nanálls, Pernama

bnco. Bahia. Rio de Ja-

neiro, Santos e !Rio Gran- l

de do sul.

dos, vendem-se passagens de 1.',

2.' e 3.' classes. _por preços

sem competencia, -abonan-

do-se combnyo aos passaseiros e l

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Para os 'portos acima indica- I

dos “Reis. rua dos Marcadores. 49

a 23; e em Ovar-_rua dos Cam-

pos, coru o sur.

 

Antonio da Silva Natarta.

t2

ter da cantam dos snrs. deputados

. reço . 60 réis

Pelo crreio franco de prte

a quem ouvinr a sun importancia.

em estnmpilhus

A livraria-- raio?, coc'ruvuu

 

REGULAMENTO DA LEI

DO

RECRUTAMENTO

Dus

Exercims de terra c mar

APPROVADU POR.

Decreto de 29 de dezembro de 1887

COM TODOS 05 RESR'BCTIAOS MODELOS

Preço . Ut) rs.

REGULAMENTO

COCN TRÂBUIÇÃO DE REGlSTO
om as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro dc 1887

oon os usaram-:vos uam-;Los

l'i'cçt) SU rs.

Qualquer d'csres Regulamentos

se remettc pelo correto franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cia em estampilhas

A' livraria=Cruz Coutinho:

Editora. lina dos Caldeirciros. 18

(3 2“ -- Porto.

lNSTRUCÇÃO

D l'Z

CEREMONIÂS

Eli Util) SE uma Moo] ttlilttlt

0 SACHUSANTO

SACRFICIO DA MISSA

PCR UM SACERDOTE

D. cz. D. na.

 

nov». smçíxo MELHORADA

APPHOVAWJ tum¡ 0 SEMINAIHO no PORTO

PELO

exe.“m e sem““ sun. CARDEAL

“- llllllü ERllllllll ll'lS SANTOS SLl'l

BISPO DO PORTO.

Preço . * 50-'. I rs.

Pclo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em

-Rua dos (hit-!i-irriaos. l8 e 20 estampdhas

POPTO . ' - .. - __ m., m, ¡,_Lo
_....______EW_ ÁrEdà ln¡ arm ,WP D I

dias, com oito alqueiaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-do-hio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina. I

LARGO DE S. THOME

Ovar. iii de maio de 1888.

GUIA

DO

NAT-URALLSTA
Collecionador, preparador e conser-

vador

t'O.: l

EDUARDO SISQUEIRA

2.' edição refundída e ¡Ilustrada!

com 131 gravuras

o _77'~

l vol. hrs . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estamptlhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, -18

e 20. Porto.

n Pharmacia--Silveira

' . Isacav Julio da Silvei-

 

:ra, phramaceutico ap-

provado pela escola. me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTE

“5

Venda de casa.

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

OVAR
30

 

ora. Rua dos Caldeireiros, 18

u 20. Porto.

  

BELEM & C.“

Emprrza Editora-artes llouíanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz dc Pau), zô-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

0 melhor romance francez

da actualidade

vxns¡0 ou

JULIO DE MAGALHÃES

Edicçao ornada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a ftuissimas côres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

conteudo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é íncontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada la-

teral, portico da eureia, interior

da mesma, tumulo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capel-las im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da e reja d'Alcoha

ça. os tumulos de . Pedro I e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estímaveís assíguantes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecor-lhes, em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

  

 

collerção egual e esorupulosauíon

te disposta das vistas mais untavels

de Portugal. Osalhuus l.“ e 2.** de

Lisboa, Porto, Cintra e Belem'

estão publicados

Asaignai

Com est:

Foi-ad

reio.

CONDIÇÕES na ASSlthA'l'UBA

Chronno . . . . . . . . . . 10 rs.

Gravura . . . . . . . . . IO rs.

Folhas de S pag'. .

Sairá em cadernetas semanacs de4

folhas c uma estampa.

?ill REIS SEMANA ES

OS MISERAVEIS

VICTOR HUGO

Es lendída edição portuense

ll ustrada com 500 gravuras

...ã

Em Vil'lllt'lü dos muitos pedidos

que temos recebido para ahrirmot

uma nova assiguatura d'este admi-

ravel romance que comprehendt

5 voluiues ou 70 fascículos em tt'.

optimo pava e impressão esmera-

(lissima. setuloíllustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nat

seguintes condiçoes;

(ls srs. assignaotos podem red

ceher um ou mais fascículos cada

semana ao preço dc 4100 reis cada

um. pago no acto da enlrega. Tam#

bem podem receber aos vol m

hrochados ou eoczulernadns e

magníficas capas do percalina. fei-

tas oxpressatm'uito na Allrmauha,

Conteudo lindíssimos desenl]

dourados '
_ pm”) ¡hío Vulcano:: -ito vol

me brochade. l8550 reis. cnc

dernado ?SlOO reis; 2.° vol. bra

chado, t3350 reis. encadernad

23200; 3.° vol. hroch. 13250 r

encaderuado 23400; lt.°vol broclt

13650 reis. encaderuado 23500

5.** vol. broch. tstãü reis, euc*

dernado 23300. A obra comple

em brochura. 73250 reis; enc

deruada “55,00 reis.

Para as províncias os preço

são os mesmosque no Porto. fran

co de porte; e sendo a assignalu.

ra tomada aos fascículos, serão ea'-

tes pagos adiantados em numero I
de cmco A casa editora garante¡

todosros individuos que anàarin.

de 20 por cento, ficando os men'
mos encarregados da distribuição!

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.--0s preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Todaa correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE
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Ednardo da Costa antos- editor

4. RU UESINTO lL'IEFO ISO. 6 ?OBID

.Ex

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos. molduras e miuda

zas.

PONTES

Annui

ro ca de

rebate

ra ma

mais c

pelos

1 BUHOS

ca do

cacete

em nu

contei

que s

te dos

vo

É):th

guns

* panh

nistrz

polic

nos

força

cetei

, salta

'o sc

tes.

' a ma

com¡

 


